
07. Hino: Castelo forte (HL 165) 
 

1. Castelo Forte é nosso Deus, 
defesa e boa espada; 
da angústia livra desde os céus 
nossa alma atribulada. 
Investe Satã 
com hábil afã 
e sabe lutar 
com força e ardil sem par; 
igual não há na terra. 
 
2. Sem força para combater, 
teríamos perdido. 
Por nós batalha e irá vencer 
quem Deus tem escolhido. 
Quem é vencedor? 
Jesus Redentor, 
O próprio Jeová, 
pois outro Deus não há; 
triunfará na luta. 
 
 

 

08. Oração – (dirigente) 
 
 

09. Pai Nosso – (em conjunto.) Ou (Hino alternativo: Bênção irlandesa) 
 

10. Hino: “Seja Deus gracioso” (LS nº 80) 
:: Seja Deus gracioso, e nos abençoe, e resplandeça sobre nós o seu rosto. 
 

1. Para que conheçam na terra o teu caminho e em todas as nações a tua 
salvação. Louvem-te os povos, ó Deus. 
 

2. Alegrem-se e exultem na terra todas as gentes, pois tua justiça se 
manifestará, guiando na terra as nações. 
 

3. A terra deu seu fruto e Deus nos abençoa e todos os confins da terra o 
temerão. Louvem-te os povos, ó Deus. 
 

 
 

10. Bênção (em conjunto) 
 

 

O Senhor nos abençoe e nos guarde. / O Senhor faça resplandecer o seu rosto 
sobre nós e tenha misericórdia de nós. / O Senhor sobre nós levante o seu rosto 
e nos dê a paz. Amém. 
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31 de outubro – Reforma Luterana 
Culto Doméstico – nº 08/2019– outubro/2019 

 
 

01. Saudação e acolhimento (Dirigente)   
 

02.Oração 
Louvado sejas, Senhor, nosso Deus e Deus de nossos pais. Recordamos 
hoje a tua fidelidade e misericórdia que demonstraste para com a tua Igreja 
até o presente momento. Permitiste que o teu santo evangelho fosse de novo 
revelado e ensinado através da Reforma Luterana. Pedimos agora que 
continues também no futuro sendo o nosso amparo e escudo contra falsos 
ensinamentos, mantendo-nos sempre na tua verdade. Protege a tua Igreja e 
a cada um de nós com tua mão poderosa, de modo que vivamos e 
anunciemos o teu evangelho ao mundo até que voltes. Abriga-nos à sombra 
de tuas asas. Aceita nossa gratidão e louvor e abençoa o Culto de hoje, com 
a presença do teu Espírito Santo. Ouve-nos, por Jesus Cristo. Amém. 
 

03. Hino: HINO – HL 245 
1. Oh! queremos sempre ouvir 
a Palavra do Senhor. 
Encontramos nela a paz, 
pois nos há de conduzir 
ao bendito Salvador, 
que perdão e alento traz. 
É divino o seu poder,  
Salvará quem nele crer. 
 
 
 
 
 

 
 

2. A Palavra de Jesus 
diz ao pobre pecador 
como pode a vida obter, 
salvação perfeita e luz 
para andar com o Senhor 
e jamais esmorecer. 
Os seus passos guiará 

e esperança lhe dará. 

3. Doce Verbo de meu Deus, / sempre queiras consolar / os aflitos neste 
val / e as quietudes lá dos céus / aos cansados apontar. / Ó, morada 
celestial, / quem me dera estar em ti, / livre do pesar aqui! 

 

3. O mundo venham assaltar 
demônios mil, furiosos, 
jamais nos podem assombrar, 
seremos vitoriosos. 
Do mundo opressor, 
com todo rigor 
julgado ele está; 
vencido cairá 
por uma só palavra. 
 
4. O Verbo eterno ficará, 
sabemos com certeza, 
e nada nos perturbará 
com Cristo por defesa. 
Se vierem roubar 
os bens, vida e o lar - 
que tudo se vá! 
Proveito não lhes dá. 
O céu é nossa herança. 
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Lembrando a Reforma Luterana 
 
 
04. Leitura: Salmo 46 (NTLH)  
 

06. Reflexão 

      Textos e tema: Salvos por graça ... ou também por obras? 
 

 “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é 
dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie. Pois somos 
feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de 
antemão preparou para que andássemos nelas”” (Ef 2.8-10). 

 “Verificais que uma pessoa é justificada por obras e não por fé 
somente” (Tg 2.24). 

 
 

Estimados irmãos. 
 

Há muitas pessoas que vivem angustiadas, perguntando: “Como podemos ser 
salvos”? A angustia aumenta quando não encontram uma resposta 
apaziguadora. A situação se agrava ao enfrentarem uma doença incurável, 
lembrando que, após a morte, comparecerão diante do trono de Deus para o 
julgamento divino. 
 

É muito diferente a vida do cristão. Ele tem certeza de sua salvação. Esta certeza 
não se baseia na pessoa, no que ela fez ou deixou de fazer, mas se baseia na 
mensagem salvadora de Jesus Cristo, na graça que é oferecida gratuitamente, 
no perdão imerecido que é dado aos que creem no Salvador Jesus. “É dom de 
Deus”, escreve o apóstolo Paulo em Ef 2.-8-9. O cristão, agraciado com a fé, 
criada nele pela ação do espírito Santo através dos meios da graça, vive em paz 
e comunhão com Deus – na certeza de ser acolhido amorosamente no céu após 
a vida aqui na terra.   
 

Esta mensagem confortadora foi restaurada pela ROFORMA LUTERANA.  
 

Infelizmente, algumas pessoas que já conhecem a Palavra de Deus também têm 
dúvidas a respeito da salvação. Estão confusas devido aos textos que 
aparentemente são conflitantes ou até excludentes, como estes dois textos de 
hoje.  A pergunta é: Sou salvo pela graça, mediante a fé em Jesus, ou sou salvo 
pela fé e por obras?  
 

Aparentemente parece difícil harmonizar o que o apóstolo Paulo e Tiago 
escreveram. Porém, se lermos com atenção os textos e os contextos bíblicos, 
esta dúvida é facilmente dirimida. 
 

Qual é o ensino dos dois autores? Se contradizem? Vejamos: 
 
 
 
 
 

Paulo: Expõem de maneira clara a obra salvadora de Deus.  Nas suas cartas, 

lembra que, desde Adão e Eva, todos os humanos estão “mortos nos vossas 

delitos e pecados” (Ef 2.1). Como tais, são totalmente incapazes de chegar à 

salvação com os seus pretensos méritos (obras). Pois, “todos pecaram e 

carecem da glória de Deus” (Rm 3.23). A solução está em Jesus: Ele sacrificou 

a sua vida por nós, pagando a nossa culpa pelo pecado e ressuscitou. Paulo 

também está em harmonia com João, que escreve: “Por isso quem crê no Filho 

tem a vida eterna” (Jo3.36a). E no texto de hoje (Ef 2.8-9), não deixa nenhuma 

dúvida de que somos salvos pela graça de Deus, mediante a fé em Jesus Cristo.  

Tiago: Parece que está dizendo que a justificação é pela fé mais as obras. Na 

realidade, o que Tiago está dizendo é que uma fé sem obras é morta: “Assim 

também a fé, se não tiver obras, por si só está morta” (Tg 2.17). Continua: “Tu 

tens fé e eu tenho obras; mostra-me esta tua fé sem obras, e eu, com as obras, 

te mostrarei a minha fé” (Tg 2.18). Ênfase de Tiago: Uma fé viva produz obras. 

Ele não está negando que a pessoa é salva pela fé. Está negando que pode 

haver fé sem produzir boas obras. Ele afirma que a fé é algo vivo que, 

necessariamente, precisa produzir obras. Enfatiza a coerência entre fé e a vida 

cristã. O que ele está acentuando é que a justificação (salvação pela graça) 

necessariamente produz a santificação (obras) na vida daquele que foi agraciado 

com a fé.  

Paulo concorda com Tiago. Ele escrever: “E assim, se alguém está em Cristo, 

é nova criatura: as coisas velhas já passaram; eis que se fizeram novas” (2Co 

5.17). E também escreve: “Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para 

boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas” 

(Ef 2.10). Há uma concordância entre Paulo e Tiago. Os dois autores estão em 

harmonia. Um enfatizou que a justificação (salvação) é graça, mediante. Ainda 

diz que fomos “criados ... para boas obras”. O outro acentuou que a fé 

necessariamente produz boas obras. As duas posições se complementam e são 

inseparáveis! 

O que Deus espera de nós? Ele diz: 

 “Crescei na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador 
jesus Cristo” (2Pe 3.18). 

 “Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam 
as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus” (Mt 
5.16). 

Damos graças a Deus pela Reforma Luterana e porque estamos salvos 
por Sua graça, mediante a fé! Amém. 
                                                                                                 Martinho Sonntag 

 


